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Chegou a hora!

Assembleia de abertura da 
Campanha Salarial 2014 do Setor Químico

Ordem do dia: apresentação, debate e aprovação da Pauta de Reivindicações

Dia 29 de agosto – 18h – no Sindicato
Av. Lino Jardim, 401 – Vila Bastos – Santo André

Protesto na Solvay 
Sindicato exige 
providências 
para acabar com 
os acidentes na 
Solvay 
Pág. 3

Plebiscito Popular: vamos 
mudar as regras do jogo!
Vote nas urnas do Sindicato e diga SIM para 
um novo Sistema Político que faça de fato as 
mudanças que nosso país precisa! 
Pág 2

Devolução do Imposto Sindical 
aos sócios (as) 

a partir de 25/8
Confira na página 2 a lista de empresas 
já liberadas para a devolução.

Conferência

Reunião Fetquim
Com data-base em 1º de novembro, os trabalhadores e trabalhadoras 

do Setor Químico se preparam para iniciar sua Campanha Salarial 2014. 

No dia 1° de agosto, o Sindicato realizou a Conferência da Campanha 
com a militância (foto abaixo), que contou com a presença do Diretor 
Técnico do DIEESE, Clemente Ganz, apresentando uma análise da 
conjuntura econômica deste segundo semestre e as perspectivas da 
nossa mobilização. 

No dia 13, os sete sindicatos que compõem a Fetquim-SP se 
reuniram para aprofundar a discussão sobre as negociações com a 
bancada patronal (foto ao lado). 

Apesar da queda de produção no primeiro semestre deste 
ano, as empresas  químicas seguem faturando alto e foram 
beneficiadas pelo Governo Federal em mais de R$ 1,5 bilhão 
com desonerações na folha de pagamentos. Há dinheiro para 
aumento real nos salários. A estimativa de inflação para a data-
base está em 7%.

Agora, vamos juntos definir as bandeiras de luta, o índice de 
aumento real a ser reivindicado e discutir como será a pressão 
nas fábricas. Participe!
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luto Reforma política
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Explosivos do ABCD, Mauá, Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra. 
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ABC IND. COM
ACRILEX 
ACRILPLAST
ADONILCOR 
ADVANT IND 
AFA 
AGECOM 
AGRIS EMBAL.
AGRO QUIMICA BRAIDO 
AKZO NOBEL 
ALAMAR 
ALCOOL MORENO 
ARGAL QUIMICA
ARTECOLA 
ASSIS FIBRAS 
AUTOCROMO 
AUTOMETAL 
BASF 
BASF PERFORMANCE 
BERKEL 
BETULLA .
BIANCO 
BIPLAS 
BLISFARMA ANTI
BLISFARMA FARMA
BLUESTAR 
BORDO PLAST 
BRASKEM PETROQ
BRASKEM QPAR S.A
BYPLAST 
CABOT 
CAQ-CASA
CBC 
CELUZ 
CGE 
CHANDAL 
CHEVRON 
CHUSMA 
COFLEX 
COLGATE 

COLOR BASE 
COMPONENT 
COPLAS 
CORTEVIVO 
COVENTYA 
CREATIVE 
CROMATO 
CROMAX
D 1000 Produtos 
D JUAN 
D&R 
D`ACQUA 
DAICOLOR 
DEL MONTE 
DOVAC 
DRYPOL  
E.M.S. S/A
ECO-FILL
ELMATEC 
EMPLAMOLDE 
EUCLIDES JORDAO 
FARBER CHEMIE 
FASTPLAS 
FAURECIA 
FENOTECH 
FLAMEX 
FLEX TRUNK 
FORMAT 
FRANSFLOR
FRISOTEC 
GENSYS 
GERBER 
GLOBALPACK 
GOLDPAC 
GOODPAC 
GRAO TECNICO 
GUIPLASTIC
HAUSTHENE 
HELIOCOLOR 
HENDRIX

HENKEL 
HIDROPIG 
HIGH COLOR 
HOLLD MEYER 
HOUGHTON .
HURNER .
I.Q.B.C. 
IBRAPACK 
ICL BRASIL
INAFLEX 
INBRA 
INCOM
INDEPLAST 
INDUSTRIA BRAIDO 
INTERCOLOR 
INTERFOODS 
ISOPLASTIC 
JOVINAPLAST
JUNSEAL 
KALF 
L&M ACRILICOS
LABSYNTH
LAMIPOL 
LETSKA 
LIPSON 
LUKSNOVA 
LUXTEL 
MACROPLAST 
MALAVASI 
MARCOS VENDRASCO 
MASTICMOL 
MAXI RUBBER 
MAXIMUS 
MEGAQUIMICA 
MORGEL 
MULTI CONEXOES 
NAZCA 
NOBILE
NORBEY 
NS BRAZIL 

OLSA BRASIL 
OURO FINO IND. E COM. 
P. MANZINI 
PERFIL-LINE
PERMATTI
PERTECH 
PETROPOL 
PLASFIL 
PLASJOPE
PLASPINT 
PLASTEC 
PLASTIC 
PLASTICOS LUCONI 
PLASTICOS MARADEI 
PLASTICOS MAUA 
PLASTICOS NOVACOR 
PLASTICOS REGINA 
PLASTICOS RENATO MASSINI 
PLASTIFAMA
PLASTVINIL 
PLURY QUIMICA 
POLIEMBALAGENS 
POLY BLOW
PORTALPLAST
PRETTY GLASS 
PRINTCOR
PRINTEK 
PRO-BRIL
PRODUMASTER 
PRODUQUIMICA
PROINJECT 
PROMOTOYO 
PROREVEST 
QUALYCOR
RESIPLASTIC 
RHODIA POLIAMIDA 
SANFRIS 
SANKO 
SANKONFORT  
SG POLIETILENOS

SHERWIN WILLIAMS
SINTENAC
SOLVAY DO BRASIL
SOLVAY INDUPA 
SPANDY
STEEL COAT 
SULAN 
SULFIX
SYNTONICS 
TAKAFER
TANQUIMICA 
TAPETYCAR
TEC PAN 
TECNOFLON
TECNOPLASTICO BELFANO 
TERMOCOLOR 
THAYANE 
THE VALSPAR 
THERASKIN 
TINTAS  PAUMAR 
TINTAS ANCORA 
TIRRENO
TOYO INFLAVEIS 
TRIVIA 
TROMBETA 
TSONG CHERNG
TUPAHUE 
UCI-FARMA 
VELAS A.I.B. 
VICTORIA BEAUTY
VINILAK 
VIVACOR 
Vitopel
VR
YAH SHENG
YANNI PACK 
ZURICH 

Sindicato devolve Imposto Sindical aos sócios(as)
PARA RECEBER, É PRECISO APRESENTAR O HOLERITE DE MARÇO/2014 COM O DESCONTO, UM 
DOCUMENTO COM FOTO E A CARTEIRINHA DE SÓCIO(A). O VALOR SERÁ PAGO EM CHEQUE NOMINAL

De 25 de agosto a 3 de outubro o Sindicato estará devolvendo aos sócios e sócias a parte do Imposto Sindical destinada à 
entidade. O Imposto Sindical é aquele desconto de um dia de trabalho do salário de março. Parte desse dinheiro (60%) vem para o 
caixa do Sindicato; dos 40% restantes, 15% são destinados à Federação, 10% às centrais sindicais, 10% ao Ministério do Trabalho e 
Emprego e 5% para a Confederação. Confira abaixo a lista de empresas para a devolução. Nas próximas edições acrescentaremos mais 
nomes. O horário para recebimento é de segunda a sexta-feira, das 8h às 19h, na av. Lino Jardim, 401 – Vila Bastos – Santo André.

“Não podemos retroceder. Queremos 
a democracia mais madura, mais 
c re s c im e n t o  e c o n ô m ic o ,  m a is 
distribuição de renda, mais saúde e 
educação pública de qualidade, mais 
garantias de direitos trabalhistas. 
Com isto construiremos o Brasil forte, 
pujante e solidário”.

Trecho do manifesto dos sindicalistas das centrais sindicais CTB, CUT, CSB, Força 
Sindical, NCST e UGT, selando apoio à candidatura da presidenta Dilma Rousseff, 

em um ato na última quinta-feira (07), em São Paulo.

Plebiscito Popular: Sindicato 
terá urnas nas regionais e 
coletará votos nas fábricas
A consulta acontece na 
Semana da Pátria e todos 
podem participar

A categoria química do ABC está 
participando ativamente da mobili-
zação do Plebiscito Popular por uma 
Constituinte sobre o Sistema Político, 
que vem sendo organizado por vários 
movimentos sociais e que acontece 
de 1 a 7 de setembro em todo o País.

O Sindicato manterá urnas nas 
três regionais e também coletará 
votos nas portas de fábrica durante 
as assembleias que acontecerem 
nessa semana. O voto no Plebiscito 
não se restringe à trabalhadora e 
trabalhador químico, pelo contrário, 
é importante que toda a sociedade 
participe para ecoar nossa voz.

A pergunta que será feita é: Você 
é a favor de uma constituinte ex-
clusiva e soberana sobre o sistema 
político? Sim ou Não.

Para mudar as regras do jogo
Hoje o Congresso Nacional é 

dominado por representantes dos 
grandes grupos econômicos que 

financiam as campanhas eleitorais 
milionárias, tentando bloquear qual-
quer mudança de fundo no sistema 
político e garantir, assim, a manuten-
ção de seus privilégios. 

Nossa luta é por uma reforma 
política que resulte em uma maior 
representação de mulheres, negros 
e indígenas no Congresso, de forma 
que sejam feitas as mudanças tão 
necessárias ao nosso país. 

Para essa reforma, propomos a 
Constituinte – que é uma grande 
assembleia, com representantes de 
toda a sociedade – responsável por 

construir uma outra proposta de Sis-
tema Político. 

Onde votar:
Sede e Regional Santo André: av. 
Lino Jardim, 401 – Vila Bastos 
Regional São Bernardo: Rua das 
Tulipas, 48 - Jd. Maria Cecília 
Regional Diadema: Rua dos Brilhan-
tes, 232 -  Jardim Donini 

Quando: 
De 1 a 5 de setembro de 2014
Horário: das 9 às 17h

Para saber mais, acesse: 
http://www.plebiscitoconstituinte.org.br/

CUT e sindicatos 
divulgam nota de 
pesar à família de 
Eduardo Campos

A CUT  e seus sindicatos lamen-
tam profundamente a morte precoce 
e trágica de Eduardo Campos, em 
um acidente com um avião na manhã 
desta quarta-feira (13) em Santos-SP.

Toda a nossa solidariedade aos 
filhos, esposa, mãe, amigos e fami-
liares de Campos, neto do saudoso 
Miguel Arraes. 

Político jovem, Campos foi mi-
nistro no governo Lula e governador 
de Pernambuco, cargo que deixou 
para concorrer à sucessão presiden-
cial nas eleições deste ano.

Estendemos nosso pesar e soli-
dariedade aos familiares dos pilotos 
Geraldo Cunha e Marcos Martins, 
do cinegrafista Marcelo Lira; do 
fotógrafo Alexandre Severo; dos 
assessores Pedro Valadares e Carlos 
Percol; e à direção e militância do 
Partido Socialista Brasileiro.  

São Paulo, 13 de agosto 2014.

Vagner Freitas, 
presidente da CUT
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Alertas do Sindicato foram 
ignorados, trabalhador 
está em coma

O operador de empilhadeira Char-
les-Waldeus da Silva, 37 anos, traba-
lhador da terceirizada Alámo Logística 
e Armazenagem foi vítima de um grave 
acidente na Solvay Indupa do Brasil 
no dia 4 passado. Charles é operador 
qualificado e formado desde 2012. 

De acordo com informações da 
Solvay, Charles estava substituindo 
uma empilhadeira com problemas e 
decidiu colocá-la na rampa dirigindo 
a máquina, que apresentava vaza-
mento. Estava garoando no momento 
e a empilhadeira, na subida da ram-
pa, começou a patinar. Charles, en-
tão, pulou da empilhadeira, caiu e foi 
atingido na cabeça e na perna direita 
por partes da gaiola da empilhadeira, 
que pesa em torno de 2.5 toneladas. 

Acidente grave na Solvay
Ainda segundo 

a empresa, o aten-
dimento de socorro 
demorou cerca de 40 
minutos após o aci-
dente, o que é muito 
tempo para uma situ-
ação grave como essa. 

Charles foi  re-
movido ao Posto de 
Saúde de Rio Grande 
da Serra. A intenção 
era levá-lo ao Hospi-
tal de Ribeirão Pires, 
mas, devido ao seu 
estado de saúde, o 
médico do trabalho 
achou melhor levá-lo 
ao pronto socorro mais próximo da 
fábrica. No Posto, os dois médicos 
que atenderam o trabalhador deci-
diram removê-lo ao Hospital Mário 
Covas, em Santo André.

Todas essas informações foram 
repassadas de imediato ao Sindicato 
pela Solvay. 

Indignação
“De dezembro até agora ocor-

reram 18 acidentes e por várias 
vezes alertamos à empresa sobre a 
necessidade de mudanças urgentes 
na área de saúde e segurança, mas 
os avisos foram ignorados, o que 
nos deixou indignados”, destaca 
o secretário de administração do 
Sindicato, Juvenil Nunes da Costa, 

Será necessária outra fatalidade para a Solvay tomar providências?

trabalhador na Solvay.

O Sindicato, por entender que a 
Solvay é responsável direto, solicitou 
a transferência de Charles para um 
hospital particular, de forma que 
a empresa pudesse acompanhar e 
gerenciar as necessidades de aten-
dimento mais adequadas ao traba-
lhador. A empresa acatou o pedido 
do Sindicato e Charles está agora no 
Hospital Santa Cecília, na capital, 
mas ainda se encontra em coma. 

O que o Sindicato vem reivindicando na Solvay desde que começa-
ram os acidentes é a necessidade urgente dos Setores de Enfermaria 
e Socorrista serem primarizados, ou seja, com profissionais contra-
tados diretamente pela empresa e não terceirizados. Além disso, ter 
um número maior de profissionais, porque hoje os socorristas são os 
mesmos trabalhadores da segurança (Graber Segurança), também 
terceirizada.

“Há apenas três técnicos de segurança para todo a empresa  e quando 
há treinamento, na maioria das vezes, um só cobre a parte da segurança. 
Isso é irresponsabilidade da empresa”, afirma Juvenil.

A preocupação fica ainda maior pelo fato de estarmos às vésperas da 
parada para manutenção do Polo. “Serão mais 600 ou 700 trabalhadores 
terceirizados dentro da Solvay. Será que vão esperar outra fatalidade para 
deixar de ignorar nossos alertas?”, questiona o dirigente.

Ato de protesto realizado dia 15/8 na Solvay: Basta! Alertas do 
Sindicato foram ignorados. Já são 18 acidentes em 8 meses. 

Sindicato exige providências!

O secretário de administra-
ção Juvenil Nunes da Costa inte-
grou a delegação do Grande ABC 
que foi a Brasília para reunir-se 
com o CADE (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica), na 
quarta-feira 13, com o objetivo de 
manifestar a importância da ma-
nutenção da planta e dos postos 
de trabalho da Solvay Indupa do 
Brasil para a região.

O dirigente do Sindicato, o 
prefeito de Santo André Car-
los Grana, o deputado federal 
Vanderlei Siraque e o secretário 
de desenvolvimento de Mauá 
Ciomar Okabayash, que repre-

Em defesa das questões sociais e dos empregos

sentou o prefeito Donisete Braga 
- foram recebidos pelo presidente 
do órgão, Vinícius Marques de Car-

valho e sua assessoria.
“Fomos manifestar nossa pre-

ocupação com os trabalhadores e 

postos de trabalho, pois sabemos 
que a Solvay, por decisão mun-
dial, não tem mais interesse em 
fabricar PVC e Soda, e a Braskem 
foi a única a apresentar uma 
proposta de compra”, explicou 
Juvenil.  

“Caso a fusão seja negada 
pelo CADE, e sem outro potencial 
comprador, nosso receio é que a 
empresa, aos poucos, venha a 
desativar a fábrica em Santo An-
dré, o que causaria uma grande 
dificuldade para o coletivo dos 
trabalhadores e para a economia 
dos municípios”, completou.
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história

No dia 14 de agosto de 1984 os 480 trabalhadores da Ferro 
Enamel , em São Bernardo, iniciaram a primeira greve 
contra as condições insalubres do trabalho no Brasil, 

tornando-se uma marco na história das lutas da classe trabalha-
dora brasileira.

A partir da constatação da contaminação por chumbo em al-
guns trabalhadores que procuraram o Sindicato, a COMSAT iniciou 
um trabalho para acabar com a exposição ao metal, apresentando 
o problema e uma pauta de reivindicação à empresa. A empresa 
disse não, provocando a deflagração da greve, que durou dois dias 
e teve ampla repercussão da imprensa e um acordo na Delegacia 
Regional do Trabalho (DRT).

A greve foi vitoriosa. A empresa afastou os trabalhadores com 
valores de chumbo no sangue acima do permitido e suspendeu a 
produção à base de chumbo. Sindicato e empresa elaboraram cro-
nograma para as modificações nas diversas atividades da fábrica. 
Após 16 anos, terminaram os processos indenizatórios: todos os 
trabalhadores foram indenizados.

30 anos da Greve Histórica na Ferro Enamel

Pelo segundo ano consecutivo, 
o Sindicato promoveu no início de 
agosto um diálogo com os cipeiros 
e cipeiras da BASF Demarchi sobre 
as dificuldades encontradas pelos 
trabalhadores(as) e as possíveis 
ações conjuntas que Sindicato e CIPA 
podem desenvolver.

Aproveitando a presença dos 
cipeiros(as), o técnico de seguran-
ça do Sindicato, André Almeida, 
abordou alguns temas da política 
de Saúde e Segurança no Trabalho, 
como emissão da CAT (Comunica-
ção de Acidente de Trabalho), os 
Programas de Prevenção e as Nor-

BASF Demarchi: Sindicato promove diálogo com a CIPA
mas Regulamentadoras (NRs), em 
especial a NR 1 – sobre a obrigação 
do empregador informar os riscos 
profissionais que possam origina-
rem-se nos locais de trabalho); a NR 
5 – sobre as atribuições da CIPA; e 
a NR 13, que estabelece as normas 
de segurança para caldeiras, vasos 
de pressão e tubulações.

O diretor do Sindicato e traba-
lhador na BASF Demarchi Fabio 
Lins participou da atividade e 
propôs a realização periódica de 
um Encontro Nacional de Cipeiros 
com o objetivo de promover a troca 
de experiência e a padronização de 

Artecola: 
trabalhadores aprovam pauta com aviso de greve

ações e procedimentos.  
“A partir dos erros e acertos do 

passado e do presente, poderemos 
promover um ambiente de trabalho 

cada vez mais seguro. Essa é nossa 
meta”, afirmou Lins, reforçando a 
importância do trabalho conjunto 
entre a CIPA e o Sindicato.

Os trabalhadores(a) da empresa Artecola, em Diadema, aprovaram em assembleia realizada no dia 12/08/2014 
pauta com lei de greve. Eles reivindicam melhorias no convênio médico, cesta básica e delegado sindical.

Categoria


